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Esporte

Conexão Curitiba-Lisboa: Paraná terá
voo para a Europa a partir de 2026
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lon Bastos conquistou a primei-
ra vitória da carreira na Casca-
vel de Ouro após uma corrida
marcada por chuva intensa e
diversas intervenções do safety
car. Largando em 32ª posição
devido a uma quebra de amor-
tecedor na classificação, a dupla
da Caús Motorsport realizou
uma recuperação impressionan-
te para cruzar a linha de chega-
da na frente e escrever seu nome
na história da 39ª edição da pro-
va mais tradicional do automo-
bilismo brasileiro. 
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Estado destina R$ 50 milhões para
fundo de calamidade e amplia apoio a
municípios atingidos por temporais

O governador Carlos Massa Rati-
nho Junior autorizou na segunda-fei-
ra (3) o repasse de R$ 50 milhões do
Tesouro Estadual ao Fundo Estadu-
al para Calamidades Públicas (Fecap),
medida que vai garantir apoio imedi-
ato aos municípios paranaenses atin-
gidos pelos fortes temporais do últi-
mo fim de semana.

A decisão foi definida durante reu-
nião no Palácio Iguaçu com secretári-
os de Estado e prefeitos das cidades
afetadas, que discutiram as medidas
já adotadas e as próximas ações para
auxiliar as famílias afetadas. Os pre-
feitos relataram casas destelhadas e
prédios públicos e estradas danifica-
das, entre outros eventos.

Gestão da água: três comitês de bacias
hidrográficas se reúnem nos próximos dias

Três Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs) do Pa-
raná se reúnem nos próximos dias para discutir pontos
importantes da gestão da água no Estado. O Comitê do
Baixo Ivaí e Paraná se encontra na quinta-feira (6), en-
quanto o CBH dos Rios Pirapó, Paranapanema 3 e 4 (Pi-
raponema) tem agenda prevista para sexta-feira (7). Fe-
chando a programação, a reunião do CBH Paraná 3 ocor-
re no dia 13 de novembro. Todos os encontros serão re-
motos, com transmissão pelo YouTube.

| Página 6

“Djavan, o Musical”: Guairão recebe espetáculo
em tributo a um dos maiores nomes da MPB

Destaques

Nos dias 7 e 8 de novembro (sexta e sábado), o Tea-
tro Guaíra recebe o aclamado espetáculo “Djavan - O
Musical: Vidas Para Contar”, uma celebração da vida e
obra de um dos maiores nomes da Música Popular Bra-
sileira. As apresentações acontecem no Auditório Bento
Munho da Rocha Neto, o Guairão, às 20h.

  | Página 7
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Bancos promovem mutirão para
negociar dívidas bancárias em atraso

Consumidores que têm
dívidas no cartão de cré-
dito, cheque especial, con-
signado e outras modali-
dades de crédito contraí-
das de bancos e institui-
ções financeiras e que

queiram negociar esses dé-
bitos têm até o próximo dia
30 para participar do Muti-
rão de Negociação e Orien-
tação Financeira. 

Mais de 160 instituições
participam da ação, além de

parceiros como o Banco
Central, a Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Sena-
con) e Procons. Financia-
mentos de veículos, moto-
cicletas e imóveis não en-
tram no mutirão.

| Página 3

Incubada no Tecpar, empresa desenvolve
bengala inteligente para deficientes visuais

Usar a tecnologia e a
inteligência artificial para
ajudar na acessibilidade de
pessoas com deficiência
visual. Esta é a proposta
da empresa RTT-AI que,
com o apoio da Incuba-
dora Tecnológica do Te-
cpar (Intec), está desenvol-

vendo uma bengala inteli-
gente para auxiliar indivídu-
os cegos e com baixa visão.

O projeto iniciou em
2016, quando João Flávio
de Brito Pereira, CEO da
empresa e criador da BIA,
desenvolvia projetos de ra-
diofrequência. “Percebi que

muitas dessas soluções
podiam ser adaptadas para
ajudar pessoas com defi-
ciência visual, permitindo
que a bengala ‘enxergasse’
o que o usuário não pode
ver, e o avisasse por vibra-
ção e som”, diz.

| Página 4

Rafael Decker e Marlon Bastos conquistam
vitória inédita na 39ª Cascavel de Ouro

O governador Carlos Massa Ratinho Juni-
or e diretores da TAP Air Portugal anuncia-
ram na segunda-feira (3) a criação da primeira
rota aérea regular que ligará o Paraná à Euro-
pa. A empresa aérea portuguesa, principal
companhia europeia em operação no Brasil,
vai iniciar em 2 de julho de 2026 os voos entre
a região de Curitiba e Lisboa, com três voos
por semana saindo do Aeroporto Internacio-
nal Afonso Pena, com início das vendas de pas-
sagens em 11 de novembro.

“A nova rota da TAP reforça o protagonis-
mo do Paraná no cenário global. Essa ligação
direta com Portugal a partir de Lisboa vai im-
pulsionar o turismo, facilitar a vinda de visi-
tantes europeus e ampliar as oportunidades de
negócios com a Europa”, afirmou Ratinho
Junior. 

| Página 5
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Cidade turística da Bélgica às margens do rio Meuse
Importante cidade turística da

Bélgica, terra natal do inventor do
Saxofone (Adolpho Sax), localiza-
da às margens do rio Meuse

ATRAÇÕES TURÍSTICAS

O visitante terá a oportunidade
de conhecer monumentos e fatos
históricos destacando-se:

01 - Igreja Colegial de Notre-
Dame de Dinant construída entre
os séculos XIII e XIV e reconstru-
ída em 1227 após haver sido des-
truída por enorme pedra que ro-
lou sobre ela.

02 - Castelo construído entre os
anos de 1040 e 1051, sobre a
plataforma de uma montanha rocho-
sa com mais de 100 metros de altura.

03 – Museu do Saxofone – En-

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Momento da vida cotidiana
Viver em uma cidade en-

cantadora tem seus contras-
tes. De um lado, há o movi-
mento constante, o barulho
do trânsito, as pessoas sem-
pre com pressa. De outro, há
pequenos cantos que pare-
cem parar o tempo, uma
praça florida, o cheiro de café
vindo de uma padaria, o sol
batendo nas fachadas anti-
gas. É nesse equilíbrio que
encontro as pequenas alegri-
as do meu dia a dia.

Os dias nem sempre são
fáceis. O trabalho, os com-
promissos e a rotina muitas

vezes exigem mais do que pa-
rece possível dar. Mas, mes-
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mo nos dias mais desafiado-
res, há algo na cidade que me

faz desacelerar por um instan-
te e enxergar o que realmente

importa. Às vezes é uma ca-
minhada sem pressa, um sor-

riso inesperado ou simples-
mente o vento leve da pri-
mavera que faz tudo parecer
mais suportável.

Percebo que a vida coti-
diana é um aprendizado
constante. Entre o cansaço e
as obrigações, é preciso en-
contrar tempo para obser-
var, respirar e valorizar o que
está ao redor. A cidade ensi-
na isso todos os dias: que
mesmo no meio da correria,
sempre há beleza e que mu-
dar a forma de olhar pode
transformar completamente
a maneira de viver.
Por Rita Gusmão

HAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGO -  -  -  -  - ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

O outono no hemisfério norte
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É sempre interessante ob-
servar as mudanças de estação
como uma expatriada viven-
do no hemisfério norte. De
repente o cenário muda, o
tempo vira e a vontade de fi-
car em casa aumenta. Mas mes-
mo quando o clima convida à
introspecção, socializar ou sim-
plesmente caminhar e apreci-
ar a paisagem também faz bem
e ajuda a manter a saúde men-
tal nesse período do ano, em
que temos menos luz solar e
muito frio.

Hoje vivi um desses mo-
mentos em que sair de casa fez
toda a diferença. Fui convida-
da para uma feira de degusta-
ção de vinhos e me permiti
estar presente, sem pressa. Co-

nheci pessoas de diferentes pa-
íses, fiz novas amizades, e entre
uma taça e outra, conversas le-
ves e cheias de curiosidade so-
bre a vida em comum. Provei
vinhos de diversas regiões da
Alemanha - inclusive de luga-
res que eu nem imaginava que

produziam vinho - e também al-
guns da Áustria. O mais curioso
foi conhecer uma família aus-
tríaca com o mesmo sobrenome
da família do meu filho, que tam-
bém tem origem austríaca. Foi
um encontro inesperado e bo-
nito, que me trouxe uma sensa-

ção de conexão, como se a vida
sempre encontrasse um jeito de
costurar as histórias.

Esses momentos me lem-
bram o quanto é importante
nutrir não apenas o corpo, mas
também o coração. Assim como
as folhas que caem para dar es-

paço ao novo, nós também pre-
cisamos de encontros que nos
revigorem e aqueçam por den-
tro. Apesar do verão ser a mi-
nha estação favorita, o outono
tem um lugar especial no meu
coração. Na Alemanha, as pes-
soas decoram as casas com as

cores da estação, se vestem em
tons terrosos, fazem receitas
com abóboras, e tudo isso é
motivo para se reunir e aque-
cer os corações. Se manter
aquecido é essencial para uma
invernagem saudável.
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tre os instrumentos musicais ali ex-
postos poderá ser visto o primeiro Sax
que data de 1840.

04 – Em Dinant há uma caverna
descoberta em 1904, com 650 me-
tros de galerias, a uma profundidade

de 80 metros e um rio subterrâneo
cujo nível sobe até oito metros.
Por – ALVES Dercy / Bélgica



3TERÇA E QUARTA-FEIRA,  4 E 5 DE NOVEMBRO DE 2025

Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(27 de outubro a 2 de novembro de 2025)

Dólar (USD/BRL) R$ 5,30 Leve desv.

Euro (EUR/BRL) R$ 5,70 Leve desv.

Ibovespa 148.780 pts rec. hist.

Selic (meta) 15,00% a.a. Cautela

Inflação (12 meses) 5,1% Ac. meta

Confiança do Consumidor 88,5 pts melhor nível

Exportações do Agronegócio +6,2% destaq. agro

Confiança Industrial (CNI) 47,2 pts leve melhora

PIB projetado 2025 (BBVA) +2,2% Modesti

Inflação Global (IMF) 4,9% Pressão global

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes
IBOVESPA RENOVA RECORDE HISTÓRICO

O principal índice da bolsa brasileira ultrapassou 148 mil pon-
tos, impulsionado por lucros de bancos e alta de commodities. In-
vestidores mostram otimismo moderado, mesmo com juros altos.

Fonte: Rio Times Online, 31/10/2025

CRÉDITO CONTINUA CRESCENDO MESMO COM SELIC ALTA

Segundo o FMI, o crédito bancário no Brasil cresceu acima de
8% no ano, impulsionado por fintechs e aumento da renda. A ten-
dência preocupa o Banco Central, que teme superaquecimento.

Fonte: IMF.org, 09/10/2025

INDÚSTRIA ENSAIA RECUPERAÇÃO

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) mostrou alta no
índice de confiança de 41,9 para 47,2 pontos em outubro. Embora
ainda abaixo dos 50 pontos que indicam otimismo, o movimento
sinaliza retomada gradual da produção.

Fonte: Trading Economics, 27/10/2025

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA
PARA A CHINA DISPARAM

As exportações aumentaram 38% em setembro, impulsionadas
pela forte demanda asiática e pela reabertura de frigoríficos habili-
tados. O agronegócio segue sendo o principal pilar do superávit
comercial brasileiro.

Fonte: AgroNews / Ministério da Agricultura, 28/10/2025.

BP ANUNCIA DESCOBERTA HISTÓRICA
 DE PETRÓLEO E GÁS NO BRASIL

A BP confirmou sua maior descoberta em 25 anos no bloco
Bumerangue, em águas profundas brasileiras. A companhia busca
parceiros estratégicos antes da decisão final de investimento, refor-
çando o protagonismo do país na matriz energética global.

Fonte: Reuters, 02/10/2025

CIDADES DO INTERIOR FORTALECEM EMPREENDEDORISMO

Municípios como Ribeirão Preto e Uberlândia lançaram progra-
mas de aceleração de PMEs, com capacitação, mentoria e parcerias
com plataformas digitais. O movimento descentraliza oportunida-
des e incentiva inovação fora das capitais.

Fonte: Brazil in English, 30/10/2025

ECONOMIA PERDE FÔLEGO

O índice de atividade econômica (IBC-Br) cresceu apenas 0,4%
em agosto, abaixo das expectativas. Analistas revisaram para baixo
o crescimento do PIB 2025 para 2,2%.

Fonte: BBVA Research / Reuters, 24/10/2025

POLÍTICA E AMBIENTE DE NEGÓCIOS

O governo analisa uma nova Medida Provisória (MP) voltada à
simplificação tributária e à compensação de créditos fiscais, prome-
tendo reduzir burocracia para pequenas e médias empresas.

No Congresso, discute-se a revisão do Marco das Garantias, o
que pode facilitar o crédito empresarial, mas também elevar exigên-
cias regulatórias no setor financeiro.

Governos estaduais ampliam programas de incentivo ao agrone-
gócio sustentável, com foco em rastreabilidade e exportação certi-
ficada.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior autorizou
na segunda-feira (3) o repasse
de R$ 50 milhões do Tesou-
ro Estadual ao Fundo Esta-
dual para Calamidades Públi-
cas (Fecap), medida que vai
garantir apoio imediato aos
municípios paranaenses atin-
gidos pelos fortes temporais
do último fim de semana.

A decisão foi definida du-
rante reunião no Palácio Igua-
çu com secretários de Estado
e prefeitos das cidades afeta-
das, que discutiram as medi-
das já adotadas e as próximas
ações para auxiliar as famílias
afetadas. Os prefeitos relata-
ram casas destelhadas e pré-
dios públicos e estradas dani-
ficadas, entre outros eventos.

Segundo o governador, o
foco inicial das ações será nos
38 municípios mais atingidos.
Até o momento, 13 municí-
pios já sinalizaram que envia-
rão ao Estado os pedidos
para decretar situação de emer-
gência, medida que permite o
acesso mais rápido a recursos,
além de facilitar contratações
emergenciais de obras e servi-
ços essenciais.

“Estamos destinando R$
50 milhões para o Fecap para
que o Estado possa apoiar de
forma imediata as prefeituras
nas ações de recuperação. Esse
recurso pode ser usado, por
exemplo, para a compra de
óleo diesel para os maquiná-
rios municipais, limpeza de
ruas, abastecimento de cami-

Estado destina R$ 50 milhões para
fundo de calamidade e amplia apoio a
municípios atingidos por temporais

nhões-pipa e reparos em es-
tradas rurais”, afirmou Rati-
nho Junior. 

Criado em outubro de
2023, o Fundo Estadual para
Calamidades Públicas tem a
função de apoiar ações de res-
posta e recuperação a desas-
tres naturais em todo o Para-
ná. Em maio deste ano, o go-
vernador sancionou uma lei
que ampliou a abrangência do
fundo, permitindo também
o uso dos recursos em obras
de prevenção e mitigação de
riscos, além daquelas de apoio
após os desastres. Desde sua
criação o Estado já havia re-
passado R$ 61,2 milhões para
102 municípios, em diferen-
tes situações de emergência. 

Em outra ação, a Fomen-
to Paraná vai criar uma linha
de crédito a juro zero, subsi-
diado pelo Estado, que vai
disponibilizar até R$ 10 mil a
famílias que tiveram suas ca-
sas danificadas possam fazer
reparos. As empresas que fo-

ram afetadas também terão
apoio do Estado por meio do
Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul
(BRDE), que vai disponibili-
zar uma linha de crédito com
juros subsidiados. O objeti-
vo é apoiar a reconstrução de
barracões, reposição de ma-
quinário e retomada de ativida-
des produtivas nas cidades atin-
gidas o mais breve possível. 

Além do aporte financei-
ro, o Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER/PR)
vai disponibilizar cerca de 20
máquinas e operadores para
auxiliar na reconstrução de vias
e pontes em diferentes regi-
ões. A Secretaria de Infraes-
trutura e Logística (Seil) tam-
bém colocou à disposição re-
cursos para reconstrução de
pontes, bueiros e pontilhões
danificados pelas chuvas.

De acordo com o balanço
do DER/PR, 20 ocorrências
foram registradas na malha es-
tadual em razão dos tempo-

rais, principalmente quedas de
árvores e escorregamentos de
aterro. Doze já foram soluci-
onadas por administração di-
reta ou contratos em anda-
mento, e oito seguem em fase
de contratação para reparos,
sem nenhum ponto de rodo-
via interditado.

A Defesa Civil Estadual já
iniciou, desde domingo (2),
o envio de ajuda humanitá-
ria, com a distribuição de te-
lhas, colchões, kits de higiene
e limpeza, kits dormitório,
lonas e cestas básicas a partir
das solicitações feitas pelos
municípios. O órgão também
mantém estoque de 100 mil
telhas para atendimento
emergencial das famílias que
tiveram casas danificadas.

Durante a reunião, a Defe-
sa Civil também orientou as
cidades sobre a documenta-
ção necessária para acessar re-
cursos, com reconhecimento
do estado de emergência. No
site também é possível cadas-
trar o telefone para receber aler-
tas de eventos extremos.

De acordo com o último
boletim da Coordenadoria
Estadual da Defesa Civil, mais
de 32 mil pessoas foram afe-
tadas pelos temporais. 284
pessoas estão desabrigadas –
ou seja, precisaram deixar suas
casas e estão em abrigos pú-
blicos – e 3.968 estão desalo-
jadas, hospedadas tempora-
riamente em casas de familia-
res ou amigos.

(AENPR)
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Consumidores que têm
dívidas no cartão de crédito,
cheque especial, consignado e
outras modalidades de crédi-
to contraídas de bancos e ins-
tituições financeiras e que
queiram negociar esses débi-
tos têm até o próximo dia 30
para participar do Mutirão de
Negociação e Orientação Fi-
nanceira. 

Mais de 160 instituições
participam da ação, além de
parceiros como o Banco Cen-
tral, a Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon) e
Procons. Financiamentos de
veículos, motocicletas e imó-
veis não entram no mutirão.

As negociações poderão
ser feitas diretamente com as
instituições participantes em
seus canais oficiais ou pelo
portal ConsumidorGovBr,
um serviço público e gratuito
que conecta consumidores e

Bancos promovem mutirão para
negociar dívidas bancárias em atraso

empresas para que encontrem
alternativas para conflitos de
consumo.

Para solicitar a negociação
pela plataforma é necessário
que o consumidor tenha con-
ta Prata ou Ouro no aplicati-
vo Gov.br. Podem ser nego-
ciadas dívidas desde que este-
jam em atraso e não tenham
bens dados em garantia, ou
prescritas.

Segundo a Febraban, o
mutirão é uma oportunida-
de para negociar os débitos
em condições especiais, como
parcelamento, descontos no
valor total da dívida ou taxas
de juros reduzidas para refi-
nanciamento.

Também será possível soli-
citar apoio presencial aos Procons
que aderiram ao mutirão para
negociar diretamente nos canais
digitais dos bancos.

“Para as pessoas superen-

dividadas o fluxo de negocia-
ção é diferente, pois exige um
maior entendimento das dí-
vidas e apoio do Procon para
criação de um plano de paga-
mento”, explica a entidade.

ADESÃO

Todas as informações so-
bre o mutirão, assim como a
relação completa das institui-
ções participantes e os canais
oferecidos pelos bancos para
a negociação das dívidas, es-
tão disponíveis na
plataforma Meu Bolso em
Dia Febraban. Para aderir ao
mutirão é possível acionar di-
retamente o canal digital do
seu banco.

Outra maneira de aderir é
fazer o cadastro no site www.
consumidor.gov.br, fazer o
login, selecionar a instituição
com a qual deseja negociar e

seguir as orientações. A em-
presa tem até dez dias para
analisar e responder sua soli-
citação.

Para verificar se tem dívi-
das em atraso, o consumidor
pode acessar um relatório atu-
alizado mantido pelo Banco
Central, chamado Registrato.

Se a dívida não for com
uma instituição financeira, é
possível procurar o Serasa, que
também promove o Feirão
Serasa Limpa Nome, por
meio do qual o consumidor
tem a oportunidade de quitar
dívidas não bancárias em atra-
so, e com descontos, contraí-
das de empresas de varejo, te-
lecomunicações, concessioná-
rias de energia, saneamento,
universidade e financeiras.

Outra possibilidade é ne-
gociar as dívidas atrasadas nas
agências dos correios participan-
tes do feirão. (Agência Brasil)
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AVISO

O CONSÓRCIO GERENCIADOR EDVP, inscrito no
CNPJ sob n° 63441391/0001-08, constituído pelas empresas
ESTEIO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS
S.A. inscrita no CNPJ/ME sob o nº 76650191/0001-07;
DYNATEST ENGENHARIA LTDA inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 32116154/0001-30; VER RODOVIAS LTDA
CNPJ/MF 11115426/0001-07 e PROJEVIAS –
PROJETOS, ARQUITETURA, URBANISMO E
CONSULTORIA DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA LTDA.,
CNPJ/MF nº 08.175.735/0001-68, informa a quem interessar
possa, que arquivou seu registro de constituição na Junta
ComerciaI do Estado do Paraná JUCEPAR sob o nº NIRE
41500359494 na data de 30 de outubro de 2025.

Usar a tecnologia e a inteli-
gência artificial para ajudar na
acessibilidade de pessoas com
deficiência visual. Esta é a pro-
posta da empresa RTT-AI
que, com o apoio da Incuba-
dora Tecnológica do Tecpar
(Intec), está desenvolvendo
uma bengala inteligente para
auxiliar indivíduos cegos e
com baixa visão.

O projeto iniciou em 2016,
quando João Flávio de Brito
Pereira, CEO da empresa e
criador da BIA, desenvolvia
projetos de radiofrequência.
“Percebi que muitas dessas
soluções podiam ser adapta-
das para ajudar pessoas com
deficiência visual, permitindo
que a bengala ‘enxergasse’ o
que o usuário não pode ver, e
o avisasse por vibração e
som”, diz.

O dispositivo funciona
integrado a uma bengala nor-
mal e se adapta a quase todos
os tipos existentes no merca-
do. Assim que o usuário
movimenta a bengala, bus-
cando o chão ou algo que
possa servir de referência, o
sistema autoconfigura e en-
contra o trajeto que ele está
seguindo. Os sensores no dis-
positivo verificam para qual
sentido o usuário está indo, e
identificam se há algum tipo
de objeto à frente.

Essas informações podem
ser acessadas porque a memó-
ria do dispositivo reúne uma
gama de dados embarcados

Incubada no Tecpar, empresa desenvolve
bengala inteligente para deficientes visuais
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de bancos de dados públicos
– como localização de postes,
pontos de ônibus, semáforos
e estabelecimentos públicos –
além de GPS interno e infor-
mações coletadas pelo pró-
prio sistema, como trajetos de
rotina e locais de interesse,
somados aos dados pessoais
inseridos pelo usuário.

“A BIA é inteligente por-
que se adapta ao modo de
uso de cada pessoa e é capaz
de reconhecer obstáculos, pes-
soas, objetos, locais e ambi-
entes de forma totalmente
autônoma, sem depender de
internet ou celular. Tudo por-
que toda a tecnologia está in-
tegrada dentro da própria
bengala”, detalha o empresá-
rio.

A bengala também repre-
senta tranquilidade para famí-
lias, já que conta com uma cer-
ca eletrônica inteligente que

avisa quando o usuário sai de
um perímetro pré-definido.
Em situações de risco ou ne-
cessidade, ela pode enviar au-
tomaticamente a localização e
até uma mensagem de voz,
garantindo mais segurança e
permitindo uma resposta rá-
pida.

Outra inovação é que a
BIA se integra naturalmente
às cidades inteligentes, onde
sensores urbanos, semáforos
sonoros e sistemas de mobi-
lidade conectada tornam sua
atuação ainda mais eficaz.

Nas ruas, a BIA é capaz de
identificar pontos de ônibus,
clínicas, bancos, prédios pú-
blicos e comércios, facilitando
a locomoção e o reconheci-
mento do entorno. Em am-
bientes internos, ela reconhe-
ce salas, consultórios, comér-
cios, acessos, elevadores e sa-
nitários, garantindo uma na-

vegação mais autônoma, aces-
sível e confiante.

Eduardo Marafon, dire-
tor-presidente do Tecpar, en-
fatiza o compromisso da In-
tec em impulsionar projetos
que utilizam tecnologia e ino-
vação a serviço das causas so-
ciais, visando atender as ne-
cessidades reais da população.

“Como empresa pública,
o Tecpar reforça o seu papel
social ao apoiar o desenvolvi-
mento de uma solução com
tecnologia acessível, como é a
bengala inteligente. Somos
parceiros nesse projeto inova-
dor, que apresentou um gran-
de potencial para transformar
a realidade das pessoas cegas
e com baixa visão de forma
eficiente, auxiliando nos de-
safios enfrentados por elas em
seu dia a dia”, salienta.

Considerada uma tecnolo-
gia inovadora no campo da
mobilidade, a Bengala Inteli-
gente com Inteligência Artifi-
cial (BIA) é baseada na inte-
gração do RFID (Identifica-
ção por Radiofrequência) com
a inteligência artificial (IA).

A RFID é uma tecnologia
que utiliza ondas de rádio para
identificar e rastrear objetos,
pessoas ou animais de forma
remota, por meio de etique-
tas com chips e leitores espe-
cializados. Essa identificação
feita por meio do alinhamen-
to com o leitor dispensa o
contato visual ou físico do
usuário. (AENPR)

Desenvolver um Data
Lake para o armazenamento e
integração de dados, direta e
indiretamente relacionados à
saúde, da população da cidade
de Guarapuava é o objetivo
do projeto SABIÁ - Saúde
Avançada com Big Data e In-
teligência Artificial, financia-
do pela Fundação Araucária.
O investimento é de R$ 3 mi-
lhões.

O SABIÁ está conectado
ao Programa Genomas Para-
ná, que vem consolidando uma
base inédita de dados genéti-
cos da população paranaense.
Ele ampliará esse legado ao
integrar as informações com
dados clínicos e ambientais,
potencializando descobertas e
aplicações em medicina de pre-
cisão e saúde pública.

“Esse projeto representa
um marco para a consolidação
de uma infraestrutura cientí-
fica e tecnológica integrada no
Estado. A Fundação Araucá-
ria tem atuado de forma estra-
tégica no financiamento desse
tipo de iniciativa, por compre-
ender que a ciência de dados,
biotecnologia e inteligência
artificial são áreas estruturan-
tes para o desenvolvimento
mais sustentável do Paraná”,
destacou a gerente de Pesqui-
sa e Desenvolvimento da Fun-
dação Araucária, Fátima Pa-
doan.

Ao combinar Big Data e
Inteligência Artificial, o SA-
BIÁ permitirá análises predi-
tivas em larga escala sobre de-
terminantes sociais, ambientais
e comportamentais da saúde.

Fundação Araucária investe
R$ 3 milhões em Data Lake

para pesquisa genômica
“Isso possibilitará prever sur-
tos epidemiológicos, identifi-
car riscos populacionais, per-
sonalizar tratamentos, reduzir
custos hospitalares e apoiar
decisões de gestão pública. Tra-
ta-se de um investimento que
prepara o Paraná para uma
nova era de políticas baseadas
em evidências e cuidado cen-
trado no cidadão”, informou
o coordenador da iniciativa,
David Livingstone.

O projeto é resultado de
uma parceria entre a Funda-
ção Araucária e a FAPESP
(Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo)
e será replicado no município
de Pompeia (SP), sob coorde-
nação do professor André Pon-
ce de Leon, responsável pelo
IARA – projeto de Cidades In-
teligentes. As atividades do
SABIÁ estão previstas para
serem iniciadas neste mês.

O projeto Genomas Para-
ná, também financiado pelo
Governo do Estado, já sequen-
ciou milhares de amostras bio-
lógicas fornecidas por morado-
res de Guarapuava e também
de residentes nos distritos de
Palmeirinha, Entre Rios e
Guairacá. Ele busca identificar
marcadores genéticos associa-
dos a doenças prevalentes na
população, abrindo caminho
para a medicina de precisão.
Com os dados recolhidos, será
possível desenvolver trata-
mentos personalizados, redu-
zir diagnósticos tardios e im-
plementar estratégias preven-
tivas eficazes para os cidadãos.
(AENPR)
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Conexão Curitiba-Lisboa: Paraná terá
voo para a Europa a partir de 2026

governador Car-
los Massa Rati-
nho Junior e di-

retores da TAP Air Por-
tugal anunciaram na se-
gunda-feira (3) a criação
da primeira rota aérea re-
gular que ligará o Paraná
à Europa. A empresa aé-
rea portuguesa, principal
companhia europeia em
operação no Brasil, vai ini-
ciar em 2 de julho de 2026
os voos entre a região de
Curitiba e Lisboa, com
três voos por semana sa-
indo do Aeroporto Inter-
nacional Afonso Pena,
com início das vendas de
passagens em 11 de no-
vembro.

“A nova rota da TAP
reforça o protagonismo
do Paraná no cenário glo-
bal. Essa ligação direta
com Portugal a partir de
Lisboa vai impulsionar o
turismo, facilitar a vinda de
visitantes europeus e am-
pliar as oportunidades de
negócios com a Europa”,
afirmou Ratinho Junior. 

O governador tam-
bém lembrou que o Es-
tado vive um momento
de expansão no setor.
“Somente neste ano, o
número de turistas inter-
nacionais cresceu 22,9%,
consolidando o Paraná
como o quarto principal
portão de entrada de es-
trangeiros no Brasil. Esse
voo da TAP é mais um
passo no processo de in-
ternacionalização do nos-
so Estado”, acrescentou
o governador.

O novo serviço inter-

nacional representa um
marco histórico para o tu-
rismo e os negócios no
Estado, o que promete
ampliar o fluxo de turis-
tas europeus para o Para-
ná, além de facilitar o des-
locamento de turistas e
empresários paranaenses
para o velho continente.

Os voos serão opera-
dos com aeronaves Air-
bus A330-200, que possu-
em capacidade para 269
passageiros. Eles seguirão
o trajeto direto de Lisboa
à Curitiba, com uma pa-
rada técnica no Rio de Ja-
neiro no retorno à Capi-
tal Portuguesa. As partidas
do Paraná serão às terças,
quintas e sábados.

De acordo com Carlos
Antunes, diretor da TAP
para as Américas, a nova
ligação reforça a estraté-
gia da companhia de am-
pliar a presença no Brasil
e fortalecer os laços entre
os dois países. “O Brasil é

um mercado estratégico
para a TAP, e o Paraná
passa a integrar essa rede
de conexões com a Eu-
ropa. Queremos aproxi-
mar ainda mais portugue-
ses e brasileiros, oferecen-
do conectividade, confor-
to e eficiência”, disse.

Durante o anúncio,
também foi assinado um
protocolo de cooperação
entre o Governo do Pa-
raná – por meio do Viaje
Paraná e Invest Paraná –,
a concessionária Motiva
Aeroportos, responsável
pelo Bloco Sul de conces-
sões, e a própria TAP Air
Portugal. O objetivo é
apoiar a divulgação da
nova rota e promover o
Paraná como destino tu-
rístico e de investimentos
na Europa.

A nova rota se soma ao
momento de expansão da
malha aérea e do turismo
internacional no Estado.
Entre janeiro e setembro
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deste ano, o Paraná rece-
beu 826 mil turistas estran-
geiros, um crescimento de
22,9% em relação a 2024,
consolidando o Estado
como o quarto que mais
recebe visitantes internaci-
onais.

Nos aeroportos de Cu-
ritiba e Foz do Iguaçu, o
movimento somou 6 mi-
lhões de passageiros nos
nove primeiros meses de
2025, alta de 8,3% sobre
o mesmo período do ano
passado. 

Apenas o Aeroporto
Afonso Pena registrou
530 mil passageiros em
setembro de 2025, um
aumento de cerca de 7%
em relação a setembro de
2024 (495 mil). O termi-
nal de Foz do Iguaçu con-
tabilizou mais de 184 mil
passageiros, alta de 12%
em relação às 164 mil pes-
soas no mesmo período
do ano passado.

 (AENPR)

O
Alunos da rede estadual de

ensino vão apresentar seus pro-
jetos na 1ª edição da Feira de
Cultura Científica Paraná Faz
Ciência (FECCI), que começa
nesta terça-feira (4) e segue até
quinta-feira (6), na Universi-
dade Tecnológica Federal do
Paraná (UTFPR), câmpus
Neoville, em Curitiba. O even-
to  é gratuito, aberto ao públi-
co e tem o objetivo de dar vi-
sibilidade a trabalhos científi-
cos desenvolvidos na educa-
ção básica do Estado.

Foram ofertadas vagas para
equipes de expositores, forma-
das por no máximo três estu-
dantes, um professor orienta-
dor e, se houver, um coorien-
tador. Estes grupos são distri-
buídos em três níveis de parti-
cipantes: Kids, Junior e Jovem.

A FECCI Kids é destinada
a estudantes do Ensino Fun-
damental I, de 4º e 5º anos; a
Junior é para alunos do Ensi-
no Fundamental II, e a Jovem,
para estudantes do Ensino
Médio, Educação Profissional
Técnica de Nível Médio e Edu-
cação de Jovens e Adultos
(EJA). A lista dos projetos
participantes foi divulgada
no edital publicado no dia 15
de setembro, com mais de 380
expositores selecionados.

A Feira é realizada pelo
Novo Arranjo de Pesquisa e
Inovação (NAPI) Paraná Faz
Ciência, com apoio da Funda-
ção Araucária, da Secretaria de
Estado de Educação (Seed-
PR) e da Secretaria de Estado
da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior (SETI).

Alunos da rede estadual
mostram projetos na Feira

Científica Paraná Faz Ciência
Um dos projetos é sobre

resíduos sólidos e foi produ-
zido pelos alunos do Clube de
Ciências STEAM do Colégio
Estadual Teotônio Vilela, em
Curitiba, que utilizaram a
aprendizagem baseada em jo-
gos para abordar o tema com
professores. A iniciativa teve
início com a aplicação de um
questionário à comunidade,
incluindo alunos e professo-
res, com o objetivo de com-
preender hábitos, dúvidas e
conhecimentos relacionados
ao manejo de resíduos. A par-
tir dos resultados, os alunos
desenvolveram um circuito
de jogos educativos, que in-
cluía tabuleiros, jogos da me-
mória e quizzes eletrônicos.

A metodologia de educa-
ção do Clube STEAM (Sci-
ence, Technology, Enginee-
ring, Arts, Mathematics) pre-
vê a integração dos alunos com
essas disciplinas, através de
projetos científicos, possibi-
litando ao estudante se pre-
parar para desafios como ci-
dadão e no mercado de traba-
lho.

O Paraná Faz Ciência
(PrFC) integra o Novo Arran-
jo de Pesquisa e Inovação
(NAPI) como ferramenta
para agregar iniciativas de di-
vulgação científica e educa-
ção para a ciência. O objeti-
vo é tornar o Paraná uma re-
ferência global em produção
e divulgação científica, garan-
tindo investimentos em pes-
quisa, apoio institucional e valo-
rização da ciência e dos cien-
tistas. (AENPR)
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A temática central abarcada
pelos estudos de Sigmund Freud
relaciona-se com a ideia de De-
sejo, Libido e Sexualidade. E
tais conceitos repercutem na
formação da personalidade e nas
etapas da vida de cada indiví-
duo. Inclusive Freud elenca que
a sexualidade inicia-se antes da
adolescência e interfere no de-
senvolvimento psíquico huma-
no.

A libido denominada de pul-
são sexual é uma força instinti-
va e impulsiva que condiciona
o ser humano na busca da sua
satisfação e prazer. Segundo o
“Pai da Psicanálise” há cinco
fases diversas no desenvolvi-
mento psicossexual: fase oral,
fase anal, fase fálica, período de
latência e fase genital. Em cada
fase, a libido se destaca em uma
zona erógena diferente. E as ex-
periências vivenciadas na infân-
cia e adolescência podem gerar
reflexos na vida adulta.

A fase oral é a primeira fase
do desenvolvimento sexual, ini-
cia-se com o nascimento do in-
divíduo até próximo aos dois
anos de idade. Sendo a boca a
zona erógena vinculada ao pra-
zer, que ocorre pela amamenta-
ção e o uso da chupeta. E na
fase adulta os hábitos com a
boca, como falar demais, fumar,
comer ou beber em excesso,
mascar chicletes, geram certo
prazer e satisfação. A fase anal,
se dá com a micção e a evacua-
ção, no segundo e o terceiro anos
de vida. Em que há excreção de
urina e fezes, e o aprendizado
do controle do seu prazer, con-
trole de si. A fase fálica inicia-se
em torno do terceiro até o quin-
to ou sexto ano de vida, idade
em que as crianças supõem a
existência de genitais masculi-
nos em todas as pessoas. E os
desejos amorosos com relação
aos seus pais”. Mas que a ener-
gia libidinal deve ser canalizada
a outras pessoas e coisas. Já após
os seis anos de idade, a criança
entra em um momento de la-
tência e reprime a sexualidade
infantil e busca o seu desenvol-
vimento social. No que tange a
Fase genital, se dá adolescência,
período da puberdade. Onde há
a busca pela identidade indivi-
dual, grupal e social.

Desse modo, pode-se ver os
desdobramentos e fases de de-
senvolvimento libidinais que
deixam marcas profundas no
psiquismo de cada ser. E o psi-
canalista deve estar atento para
a relevância e a repercussão no
desenvolvimento psicossexual
do indivíduo analisando, com o
fim precípuo de orientação e a
organização psíquica de pacien-
tes adultos.

No intento, Sigmund Freud
esclarece que cada uma dessas
fases de desenvolvimento da cri-
ança até a fase adulta, determi-
na uma série de comportamen-
tos marcantes que podem gerar
desvios sexuais, ou perversões.
Dentre eles, o fetichismo, ma-
soquismo, sadismo, narcisismo,
voyeurismo e pedofilia. Impen-
de ressaltar que na psicanálise
deve-se considerar que a hete-
rossexualidade, a bissexualida-
de e a homossexualidade são
orientações sexuais diversas e
válidas.

Cumpre elencar que Freud
considerava em seus estudos psi-
canalíticos, três mecanismos de
organização psíquica, denomi-
nados de neuroses, psicoses e

FREUD: DESEJO, LIBIDO E
SEXUALIDADE NA PSICANÁLISE

perversões. E frisa que as rela-
ções podem ser intrapsíquicas re-
ferentes a conteúdos internos e
as interpsíquicas, que trata da
relação com o outro.

Fica caracterizado que as
neuroses estudadas pela psica-
nálise freudiana, tratam do de-
sejo e o conflito do neurótico.
Abarca a necessidade em obter
a satisfação do desejo e a im-
possibilidade de realizá-lo ime-
diatamente. E isso acaba por
gerar as compulsões pelo alcoo-
lismo, o uso de drogas, as inibi-
ções e fobias, como mecanismos
de defesa do ego. Com intuito
de fuga ao desprazer causado
pelo conflito. Pois, em muito
casos, o indivíduo não é capaz
de manter o controle de uma
situação que lhe ofereceu ame-
aça à integridade. Tendo em vis-
ta que fatores sócio-político-his-
tórico-culturais influenciam a
sua forma de agir e pensar e das
pessoas também.

É incontroverso que os con-
flitos psíquicos oriundos de al-
gum impedimento da realização
de desejo e/ou trauma de expe-
riências afetivas aflitivas buscam
de alguma forma a possibilida-
de de descarga dessa pulsão re-
primida. E isso pode se dar na
projeção, deslocamento, racio-
nalização, formação reativa, Su-
blimação, transferência, entre
outros. É certo que cada indiví-
duo exterioriza suas neuroses de
alguma forma. Sendo que a
transferência é o principal me-
canismo para a análise clínica
freudiana.

Segundo os ensinos de Freud,
as neuroses são os transtornos
psíquicos mais tratáveis em psi-
canálise, em detrimento das psi-
coses. Pois aquelas se manifes-
tam como histerias, fobias, an-
gústias, compulsões, pensamen-
tos obsessivos, manias, inibições
e ansiedades. Que apresentam
diferentes níveis de impacto na
vida do indivíduo. Já as psicoses
têm como o principal conflito
entre o EGO e a realidade. E
torna-se mais complexo o tra-
tamento somente pela via da
psicanálise. Assim, deve ser tra-
tado com outras modalidades in-
clusive médica. Uma vez que o
psicótico cria uma nova reali-
dade, toma o delírio como ab-
solutamente real. Nesse sentido
a psicose pode se desenvolver
como esquizofrenia, paranoia e
melancolia.

Pode-se dizer que, segundo
Freud, as dificuldades da vida
sexual podem levar a desordens
nervosas, por mais sadia que seja
a constituição do indivíduo, vis-
to que são inevitáveis, diante da
necessidade de sua constante re-
adaptação a mudanças internas
e externas das condições exis-
tentes. Pois o impulso sexual é
uma força incalculável, e a luta
do homem, em sentido lato, para
dirigir essa força, quando ele e
ela estão constante mutação,
que dentro dos limites normais,
e em um organismo sadio, o jogo
da expressão e da repressão é
essencial que se compreenda, o
que é inofensivo e benéfico, e
mesmo essencial a qualquer for-
ma evoluída de vida.

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECIMENTO,
SE MULTIPLICA A SABE-
DORIA.

Autoria de Débora Lima.
Psicanalista. Contato para atendimento

terapêutico: 41-99525-9015

Gestão da água: três comitês de bacias
hidrográficas se reúnem nos próximos dias
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TTrês Comitês de Bacias
Hidrográficas (CBHs) do Pa-
raná se reúnem nos próximos
dias para discutir pontos im-
portantes da gestão da água
no Estado. O Comitê do Bai-
xo Ivaí e Paraná se encontra
na quinta-feira (6), enquanto
o CBH dos Rios Pirapó, Pa-
ranapanema 3 e 4 (Pirapone-
ma) tem agenda prevista para
sexta-feira (7). Fechando a
programação, a reunião do
CBH Paraná 3 ocorre no dia
13 de novembro. Todos os
encontros serão remotos,
com transmissão pelo You-
Tube.

As atividades integram o
plano de trabalho da Direto-
ria de Saneamento Ambien-
tal e Recursos Hídricos do
Instituto Água e Terra (IAT),
órgão gestor do Sistema Es-
tadual de Recursos Hídricos,
que atua como Secretaria Exe-
cutiva e oferece suporte técni-
co e financeiro aos comitês.
Para mais informações sobre
os CBHs e suas agendas,
acesse www.iat.pr.gov.br na
aba “Gestão das Águas”.

A 16ª Reunião Ordinária
do CBH Baixo Ivaí e Paraná 1
será quinta-feira (6), às 9h30.
A pauta prevê a discussão e
aprovação do Relatório de
Atividades de 2025 e do Pla-
no de Trabalho para 2026; o
agendamento das reuniões
plenárias do próximo ano; o
relato sobre a participação no
26º Encontro Nacional de
Comitês de Bacias Hidrográ-
ficas (ENCOB); e a apresen-
tação de uma palestra intitu-
lada “Diagnóstico e Estraté-

gias de Conservação de Nas-
centes em Bacias Hidrográfi-
cas”.

O Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Baixo Ivaí e Paraná
1 é um órgão colegiado insti-
tuído pelo Decreto Estadual
nº 3.048, de 19 de outubro de
2011. O escopo de atuação do
Comitê abrange toda a exten-
são da Bacia do Paraná 1, bem
como parte da Bacia do Rio
Ivaí, totalizando uma área de
14.937 km², que engloba to-
tal ou parcialmente 53 muni-
cípios.

Na sexta-feira (7), às 14h, é
a vez do CBH dos Rios Pira-
pó, Paranapanema 3 e 4 fe-
char as atividades previstas
para o ano com a 48ª Reunião
Ordinária. Entre os principais
assuntos da pauta está a apre-
sentação do Instituto Água e
Terra sobre as obras de Con-
trole de Erosão na Voçoroca
Água da Mina, em Loanda,
no Noroeste do Paraná.

O CBH Piraponema tem
como área de abrangência 56
municípios paranaenses: Alto
Paraná, Alvorada do Sul, Ân-

gulo, Apucarana, Arapongas,
Astorga, Atalaia, Bela Vista do
Paraíso, Cafeara, Cambé, Cam-
bira, Centenário do Sul, Co-
lorado, Cruzeiro do Sul, Dia-
mante do Norte, Florestópo-
lis, Flórida, Guairaçá, Guara-
ci, Iguaraçu, Inajá, Itaguajé,
Itaúna do Sul, Jaguapitã, Jan-
daia do Sul, Jardim Olinda,
Loanda, Lobato, Lupionó-
polis, Mandaguaçu, Man-
daguari, Marialva, Maringá,
Miraselva, Munhoz de Me-
l lo, Nossa Senhora das
Graças, Nova Esperança,
Nova Londrina, Paranacity,
Paranapoema, Paranavaí, Pi-
tangueiras, Porecatu, Prado
Ferreira, Presidente Castelo
Branco, Primeiro de Maio,
Rolândia, Sabáudia, Santa Fé,
Santa Inês, Santo Antônio do
Caiuá, Santo Inácio, São João
do Caiuá, Sarandi, Terra Rica
e Uniflor.

Para concluir a agenda, a 42ª
Reunião Ordinária do CBH
do Paraná 3 ocorre no dia 13
de novembro, às 10h30. A
pauta do encontro inclui, en-
tre outros pontos, a análise e

aprovação do Relatório de ati-
vidades de 2025 e do plano
de trabalho para 2026.

O CBH Paraná 3 atua em
35 municípios paranaenses:
Assis Chateaubriand, Boa
Vista da Aparecida, Braganey,
Cafelândia, Capitão Leônidas
Marques, Cascavel, Céu Azul,
Corbélia, Diamante do Oes-
te, Entre Rios do Oeste, Foz
do Iguaçu, Guaíra, Ibema,
Iracema do Oeste, Jesuítas,
Lindoeste, Marechal Cândido
Rondon, Matelândia, Media-
neira, Mercedes, Nova Auro-
ra, Ouro Verde do Oeste, Pa-
lotina, Pato Bragado, Quatro
Pontes, Ramilândia, Santa
Helena, Santa Lúcia, Santa
Tereza do Oeste, São José das
Palmeiras, São Miguel do
Iguaçu, Terra Roxa, Toledo,
Três Barras do Paraná e Vera
Cruz do Oeste.

Os CBHs são órgãos cole-
giados com atribuições nor-
mativas, deliberativas e con-
sultivas, vinculados ao Con-
selho Estadual de Recursos
Hídricos (CERH/PR), e têm
o objetivo de contribuir para
a aplicação da Política Estadu-
al de Recursos Hídricos na sua
área de atuação a fim de ga-
rantir o controle social da ges-
tão das águas, conforme esta-
belecido pela Lei Estadual
12.726/1999 e Decreto Esta-
dual nº 9.130/2010.

Eles são constituídos por
representantes do Poder Pú-
blico, setores usuários de
águas e sociedade civil, os quais
compartilham responsabili-
dades na gestão dos recursos
hídricos. (AENPR)

Segundo maior polo au-
tomotivo do Brasil, o Paraná
ganhará uma nova montado-
ra com foco em veículos de
zero ou baixas emissões. A
Geely Holding Group e a Re-
nault Group assinaram na
segunda-feira (03) o acordo de
cooperação entre as duas em-
presas para produção de veí-
culos da montadora chinesa
no Complexo Ayrton Senna,
em São José dos Pinhais, na
Região Metropolitana de Cu-
ritiba (RMC).

A parceria se deu após a
aquisição de 26,4% da Re-
nault do Brasil, fazendo da
Geely acionista minoritária e
com acesso à infraestrutura
industrial e comercial da mar-
ca francesa no País. O objeti-
vo é acelerar a expansão da
Geely no maior mercado au-
tomotivo da região, que hoje
conta com o SUV elétrico
Geely EX5 disponível no

Com foco em elétricos, Paraná terá 1ª montadora
da Geely após parceria com a Renault

Brasil por meio de concessio-
nárias dedicadas à marca, ope-
radas pela rede de distribui-
ção da Renault.

Para o governador Carlos
Massa Ratinho Junior, o in-
vestimento da montadora
chinesa reforça a vocação do
Paraná como polo automoti-
vo e logístico do País. “A for-
malização de uma parceria da
Renault com a Geely é um
marco para a nossa economia
e também aponta que o Para-
ná continua a atrair bons ne-
gócios. As duas empresas acre-
ditam na capacidade de traba-
lho do povo paranaense e na
força da sua gente”, disse.

Ratinho Junior também
ressaltou que a parceria entre
as empresas reforça o bom
momento econômico do Pa-
raná. “Desde 2019 já recebe-
mos investimentos privados
de mais de R$ 300 bilhões,
fruto do bom ambiente que

proporcionamos para quem
escolhe o Paraná para empre-
ender. Com certeza essa par-
ceria trará novos investimen-
tos para o Estado”, finalizou.

A parceria entre as duas
empresas foi comunicada ao
mercado informando que a
Geely contará com um polo
de produção de veículos no
Brasil e a Renault terá à dis-
posição a GEA (sigla em in-
glês para Arquitetura Global
de Novas Energias Inteligen-
tes) da marca chinesa, hoje lí-
der em novas energias, visan-
do ampliar seu leque de veí-
culos de zero ou baixas emis-
sões para o mercado brasilei-
ro. Na prática, a Renault terá
acesso a plataformas e tecno-
logias híbridas para usar em
seus veículos.

Por meio da cooperação, a
Renault e a Geely intensificam
sua presença no Brasil através
do Paraná e aceleram o desen-

volvimento de suas marcas,
em um mercado-chave que
totalizou mais de 40% dos
emplacamentos de veículos
na América Latina no 1º se-
mestre de 2025.

Renault e Geely já contam
com diversos projetos de co-
operação global, entre eles
a criação da Horse Powetrain,
também instalada no Com-
plexo Ayrton Senna e que está
investindo mais de R$ 546
milhões para operação das
novas linhas de produção de
motores.

Já a Renault do Brasil in-
vestiu mais de R$ 5 bilhões
desde 2021 na planta parana-
ense, com apoio de progra-
mas fiscais do Governo do
Estado, como o Paraná Com-
petitivo. O aporte foi utiliza-
do para produção de novos
veículos e modernizações das
linhas de produção.

(AENPR)
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“Djavan, o Musical”: Guairão recebe espetáculo
em tributo a um dos maiores nomes da MPB
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esNos dias 7 e 8 de no-
vembro (sexta e sábado), o
Teatro Guaíra recebe o
aclamado espetáculo “Dja-
van - O Musical: Vidas
Para Contar”, uma celebra-
ção da vida e obra de um
dos maiores nomes da
Música Popular Brasileira.
As apresentações aconte-
cem no Auditório Bento
Munho da Rocha Neto, o
Guairão, às 20h.

A montagem, que pas-
sou pelo Rio de Janeiro e
São Paulo com sucesso de
crítica e público, combina
música, teatro e dança para
retratar episódios pessoais
e profissionais de Djavan,
abordando momentos de-
cisivos e os caminhos tri-
lhados pelo artista alagoa-
no ao longo dos tempos. 

Com cerca de duas ho-
ras de duração, a obra, que
transita entre samba, jazz,
pop e ritmos afro-brasilei-

ros, tem direção musical
assinada por Fernando
Nunes e João Viana, filho
de Djavan, músicos com
vasta experiência no cená-
rio musical brasileiro. Fa-
zem parte do espetáculo
canções como “Pétala”,
“Correnteza”, “Meu Bem
Querer”, “Um Amor
Puro”, “Se…”, “Flor-de-
Lis”, entre outros.

Quem dá vida ao can-

tor e compositor é o artis-
ta mineiro Raphael Elias,
que foi selecionado entre
250 profissionais para in-
terpretar o ícone brasileiro
em diferentes fases da vida.
Negro, vindo do interior de
Minas, Elias trilhou um
caminho artístico movido
pela paixão e incentivado
pela mãe, enfrentando de-
safios financeiros e estru-
turais para ocupar seu pri-

meiro papel de destaque
em uma grande produção
nacional. 

O elenco ainda reúne in-
térpretes que transitam por
diversos personagens ao
longo da narrativa, repre-
sentando figuras da vida
pessoal de Djavan, assim
como outros grandes no-
mes da música brasileira.
São eles: Marcela Rodri-
gues, Ester Freitas, Alexan-
dre Mitre, Luísa Viana, Ali-
ne Deluna, Erika Affonso,
Gab Lara, Tom Karabachi-
an, Valerie Gondim, Milton
Filho e Douglas Netto. 

Com idealização de Gus-
tavo Nunes, direção artís-
tica de João Fonseca e tex-
to de Patrícia Andrade e
Rodrigo França, “Djavan -
O Musical: Vidas Para
Contar” é uma produção
da Turbilhão de Ideias e é
uma realização da Nove
Produções. (AENPR)

A Orquestra Sinfônica do
Paraná realiza no próximo
sábado (8), às 16h, no vão li-
vre do Museu Oscar Nie-
meyer, o quinto concerto da
série “OSP no Museu Oscar
Niemeyer – Mostly Mozart”, 
com regência do maestro con-
vidado Matheus Carneiro. A
entrada é gratuita e não é ne-
cessária a emissão de ingres-
sos.  

Os concertos no MON in-
tegram a programação come-
morativa dos 40 anos da Or-
questra Sinfônica do Paraná e
já reuniram mais de cinco mil
pessoas nas quatro últimas
apresentações. Este será o pe-
núltimo concerto da série. O
encerramento acontece no dia
6 de dezembro, também no
Museu Oscar Niemeyer, no
mesmo dia e horário.

“Estou muito feliz de es-
tar com a Orquestra, sempre
ouvi falar muito bem do gru-
po e tenho amigos que tocam
aqui. Conhecer de perto o tra-
balho da Orquestra Sinfônica
e reencontrar tantas pessoas

“Mostly Mozart”: Orquestra Sinfônica do
Paraná leva clássicos ao MON neste sábado

queridas tem sido muito es-
pecial”, afirmou o maestro
convidado do concerto, Ma-
theus Carneiro. “É um pro-
grama muito especial do pe-
ríodo clássico, vai ser uma ver-
dadeira celebração”.

No programa serão apre-
sentadas duas obras que mar-
cam o auge do classicismo
europeu: a “Sinfonia nº 29 em
Lá maior de Mozart”, e a “Sin-
fonia nº 104 em Ré maior de
Franz Joseph Haydn”.

A primeira, composta por
Mozart em 1774, é uma das
obras que melhor expres-
sam a leveza e o equilíbrio
típicos de sua fase juvenil,
marcada por refinamento
melódico e elegante formal.
É dividida em quatro mo-
vimentos: Allegro modera-
to, Andante, Menuetto:
Allegretto, Trio e Allegro
con spirito. Ela é considera-
da como uma obra que evi-
dencia o domínio precoce do
compositor sobre a lingua-
gem sinfônica.

Em seguida, o público

confere a sinfonia conhecida
como “Londres”. Escrita em
1795, foi a última sinfonia do
autor e sintetiza sua maturi-
dade artística, unindo vigor
rítmico, equilíbrio formal e
temas inspirados na música
popular.

Franz Joseph Haydn
(1732–1809) é considerado
uma das figuras fundadoras
do período clássico. Nascido
em Rohrau, na Áustria, foi
incentivado desde cedo pelo
pai, que apreciava a música po-
pular. Aos seis anos, já canta-
va e tocava vários instrumen-
tos. Sua formação incluiu o
estudo de cravo e violino em
Viena, e sua carreira foi mar-
cada por posições de destaque
como mestre de capela e dire-
tor musical da corte.

Mozart (1756–1791), tam-
bém austríaco, é um dos
compositores mais célebres da
história: deixou mais de 600
obras, entre sinfonias, concer-
tos, óperas e música de câma-
ra. Sua produção influenciou
gerações de músicos e perma-

nece como um dos pilares da
música ocidental.  

Em 1784, Haydn conhe-
ceu o jovem Mozart, com
quem manteve uma amizade
e uma relação de admiração
mútua. Mozart considerava
Haydn um mestre e fonte de
inspiração, enquanto Haydn
via em Mozart um gênio ab-
soluto, chegando a chamá-lo
de “pai de todos os compo-
sitores”. Essa troca de influ-
ências ajudou a moldar a evo-
lução da música clássica e con-
solidou ambos como figuras
centrais do período.

Recém-premiado no I
Concurso de Regência Maes-
tro Isaac Karabtchevsky pro-
movido pela Orquestra Petro-
brás Sinfônica, Carneiro é atu-
almente regente assistente da
Orquestra Sinfônica Jovem
do Estado de São Paulo e da
Orquestra Sinfônica Jovem
do Rio de Janeiro. Atua tam-
bém como regente convida-
do do grupo de metais do
projeto Música de Câmara São
Paulo. (AENPR)

Museu Oscar Niemeyer promove visitas
guiadas todas as sextas-feiras de novembro

selecionar a sexta-feira de-
sejada no site de ingressos
e adquirir a opção que in-
clui a visita guiada, de acor-
do com sua categoria (in-
teira, meia-entrada ou isen-
ção). (AENPR)

Em novembro, toda
sexta-feira, o público pode-
rá participar de visitas gui-
adas no Museu Oscar Ni-
emeyer (MON). É uma
oportunidade para conhe-
cer detalhes da arquitetura

e o acervo do Museu. A
atividade será conduzida
pela equipe do Educativo
MON nos dias 7, 14, 21 e
28, sempre às 15h. Com
duração aproximada de
1h30, a atividade busca

promover um ambiente de
diálogo para ampliar as per-
cepções do público e aproxi-
mar os visitantes do Museu.

O ponto de encontro é
em frente à bilheteria, às
15h. Para participar, basta

A TV Paraná Turismo
registrou um aumento
de 36% na audiência en-
tre os meses de maio e
setembro de 2025, em
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado, segundo dados do
Ibope. O salto consoli-
da um novo momento
da emissora, que com-
pletou 37 anos em 2025
e passou a operar, pela
primeira vez em sua his-
tória, com uma progra-
mação 100% própria.

Além disso, o resulta-
do faz da TV Paraná Tu-
rismo a segunda emisso-
ra em rede aberta que
mais cresceu na Grande
Curitiba no período.

O crescimento da au-
diência no período se dá
em públicos diversos, o
que mostra a consolida-
ção da proposta. Entre
o público jovem (18 a 24
anos), o aumento foi de
126%. Entre o público
50+, foi de 8%, o que
mostra uma audiência
fiel e engajada. Já entre o
público AB, de alto po-
der aquisitivo e forma-
dor de opinião, o cresci-
mento foi de 68%.

Com foco estratégico
no fortalecimento do tu-
rismo paranaense, a TV
Paraná Turismo exibe
atualmente 168 horas se-
manais de programação
local, com 84% da pro-
dução dedicada ao turis-
mo e cultura paranaen-
ses, 8,5% ao jornalismo,
7,3% ao esporte e 5,1%
a outros conteúdos com-
plementares.

A audiência do jorna-
lismo também acompa-
nhou esse crescimento de
alcance: o jornal “Paraná
Agora 2ª edição”, exibi-
do das 11h30 às 12h, re-
gistrou um alcance 500%
maior na Grande Curiti-
ba. O “Paraná Agora 3ª
edição”, que vai ao ar
das 17h30 às 18h, teve
um aumento de 63% na
audiência. 

A reestruturação da
grade trouxe um aumen-
to expressivo de 161%
em conteúdos inéditos,
com a estreia de novos

Com programação 100%
local, audiência da TV

Paraná Turismo cresce 36%
programas que dão visi-
bilidade aos destinos tu-
rísticos, à cultura e às vo-
cações econômicas das
diversas regiões do Pa-
raná.

O programa “Visite
Paraná”, um dos princi-
pais produtos da grade
da emissora que tem
como o seu carro-chefe
o turismo, registrou um
crescimento de 661,90%
na cobertura de cidades
visitadas  em todo o Es-
tado em um período de
três meses, ampliando
significativamente a pre-
sença da emissora no In-
terior e reforçando seu
papel de vitrine dos des-
tinos turísticos paranaen-
ses.

Ao percorrer novos
territórios, o programa
reafirma a missão da TV
Paraná Turismo de ser a
janela que conecta os pa-
ranaenses às belezas, tra-
dições e identidades do
seu próprio território. É
a televisão como ponte
levando o Paraná aos
paranaenses e brasileiros.

Com a instalação de
um novo telão de alta
tecnologia, de 5 metros
de largura, em um novo
estúdio, programas
como “ID Paraná”, “Tá
em Casa”, “Paraná En-
trevista”, “Agrotur”,
“Fala, Esporte!”, “Fute-
bol Show Paraná” e
“Destaque da Semana”
ganharam ainda mais di-
namismo, angariando
nova audiência a partir
de uma estrutura mo-
derna e tecnológica.

Para que estas novida-
des tenham mais alcan-
ce, antenas e transmisso-
res foram instalados em
todas as regiões do Pa-
raná, dentro de um in-
vestimento de cerca de
R$ 2,5 milhões. O au-
mento da abrangência
em comparação à co-
bertura anterior foi de
190%. A expansão do
sinal, a ampliação da co-
bertura turística, cultural
e jornalística do Estado
reforçam o momento
histórico da emissora.
 (AENPR)
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Rafael Decker e Marlon Bastos conquistam
vitória inédita na 39ª Cascavel de Ouro

A dupla Rafael Decker e
Marlon Bastos conquistou a
primeira vitória da carreira na
Cascavel de Ouro após uma
corrida marcada por chuva in-
tensa e diversas intervenções
do safety car. Largando em 32ª
posição devido a uma quebra
de amortecedor na classifica-
ção, a dupla da Caús Motors-
port realizou uma recupera-
ção impressionante para cru-
zar a linha de chegada na fren-
te e escrever seu nome na his-
tória da 39ª edição da prova
mais tradicional do automo-
bilismo brasileiro.

“Vencer a Cascavel de
Ouro é um sonho. A gente
acreditou até o fim, mesmo
largando lá atrás. Era uma
corrida para ter calma, ler o
que estava acontecendo e apro-
veitar as oportunidades.
Quando vi que o ritmo esta-
va vindo, só pensei em man-
ter a concentração e trazer o
carro até o fim”, afirmou Ra-
fael Decker enquanto seu com-
panheiro de equipe comple-
tava a última volta da prova
segunda edição noturna da
prova.

Thiago Klein e Odair dos
Santos, da Stumpf Prepara-
ções, largando mais à frente,
fizeram uma corrida consis-

tente e terminaram em segun-
do, mantendo ritmo forte
mesmo nos momentos de
safety car. Campeões de 2024,
Juninho Berlanda e Gustavo
Magnabosco, da Roger Ra-
cing, completaram o pódio
em terceiro, aproveitando
oportunidades e estratégias de
pit stops para avançar na clas-
sificação. Alexandre Franken-
berger e Leandro Guerra, da
MIG Motorsports, conquis-
taram a quarta posição e Rafa-
el Barranco e Ariel Barranco,
também da Stumpf Prepara-
ções, completaram o top 5 da
prova mais tradicional do au-

Largada da 39ª Cascavel de Ouro, em seu segundo ano com
prova noturna
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Pódio da 39ª edição da Cascavel de Ouro

tomobilismo brasileiro.
Antes da largada, algumas

alterações no grid foram re-
gistradas. Cesar Cardoso não
pôde largar, Caio Castro pre-
cisou ser substituído por
Murilo Fiori após uma leve
lesão no cotovelo, e Guilher-
me Sirtoli e Maurício Vilhena
enfrentaram problemas me-
cânicos e também ficaram de
fora da corrida.

Edson Massaro, organiza-
dor da prova, destacou a gran-
diosidade do grid e o desafio
da pista molhada. “A felicida-
de é enorme em ver 58 carros
alinhados para a 39ª Cascavel

de Ouro. Pena que São Pedro
não ajudou, mas corremos no
seco ou na chuva. Mais cedo
me pediram para descrever a
edição em uma só palavra e,
com certeza, é sucesso”, dis-
se.

Murilo Fiori e Rodrigo
Vieira, do carro 22, que com-
pletaram a primeira fila no grid
de largada, lideraram boa par-
te da prova mas perderam ren-
dimento após problemas. A
dupla Luis Carlos Ribeiro e
Lorenzo Massaro, que larga-
ram na pole, enfrentaram pro-
blemas mecânicos nas voltas
iniciais, conseguiram retornar

à pista, mas acabaram envol-
vidos em uma colisão e preci-
saram abandonar a prova.

Durante a prova, Alê Xa-
vier chegou a liderar, enquan-
to Beto Monteiro comentou
sobre a estratégia da equipe.
“A prova é tão imprevisível
quanto a posição que estamos
agora, mas temos que agra-
decer ao Beto Cavelheiro, que
fez nossa estratégia, um tra-
balho maravilhoso. Viemos
fazendo contas e estamos
muito bem. Agora é determi-
nante manter a frente”, afir-
mou. A dupla também en-
frentou problemas nas voltas

finais e acabou na 30ª coloca-
ção.

Na Master, Fábio Tokuna-
ga (Sussego Motorsports) se
destacou ao longo da prova,
mantendo ritmo constante
mesmo em meio à chuva e
aos incidentes, garantindo a
liderança da categoria e comple-
tando o pódio à frente de César
Cardoso (Scuderia Fast Racing) e
Ademar D’Agostini /Kadu
Silva (Podium Racing).

Na Super, Eduardo Bona-
migo/Igor Lemos (Garajão
Racing) demonstraram recu-
peração e consistência, supe-
rando adversários em mo-
mentos críticos da corrida,
enquanto Mateus Laba/Gui-
lherme Morandini e Luiz
Brambila/Bruno Risseto
completaram o pódio da ca-
tegoria após estratégias acer-
tadas nos pit stops.

Na Light, Edu de Paula/
Léo Kowalski (Duraline Ra-
cing) mantiveram bom de-
sempenho durante a prova,
aproveitando as oportunida-
des durante os períodos de
safety car, com Cleiton Moce-
lim/Felipe Baum e Jorge Mar-
ques/Lucas José completan-
do o pódio da categoria e ga-
rantindo boas colocações den-
tro do grid competitivo.

O triatlo brasileiro subiu
ao topo do pódio da etapa da
Copa do Mundo de Viña del
Mar (Chile) no domingo (2)
com o atleta Manoel Messias,
de 28 anos. Em uma final emo-
cionante, o cearense ocupava
a terceira posição a um minu-
to do final da corrida – último
terço da prova - quando dis-
parou para a vitória. Messias
cruzou a linha de chegada em
49min38s, apenas um segun-
do a menos que o português
João Nuno Batista (medalha
de prata) e cinco do espanhol
David Cantero (bronze).

O brasileiro fez uma prova
de recuperação, já que com-
pletou os 750m da natação, a
primeira parte da prova do tri-
atlo, em 25º lugar, com o tem-
po de 8min37. Na sequência,
ele foi o mais rápido nos 20
quilômetros do ciclismo
(25min43s) e também o mais
veloz na corrida dos 5 km
(14min03).

“Muito feliz por esta se-
gunda vitória em Viña Del

Triatlo: Manoel Messias é bicampeão
da etapa da Copa do Mundo no Chile

Mar. Eu me senti bem durante
toda a prova, mas, na verdade,
fiquei um pouco surpreso com
o resultado. [Quando iniciei a
corrida], não acreditava que
podia ganhar. Sabia que esta-
va correndo rápido, tratei de
encurtar o gap [espaço] para os
adversários, me estabilizar e aí
dar todo o gás no sprint final”,
revelou o triatleta que faturou
o primeiro título em 2023. A
delegação brasileira contou
ainda com outros cinco atletas
na etapa de Viña del Mar. En-
tre os homens, Antonio Bravo
terminou em 34º lugar
(51min14s), Kauê Willy em
36º (51min25s) e Vinicius
Sant’Ana em 59º (54min56s).
Na disputa feminina, Giovan-
na Lacerda terminou a prova
na 22ª posição (59min59s) e
Gabrielle Lemes, na 26ª
(1h00min17s). 

Há ainda quatro etapas da
Copa do Mundo até o fim da
temporada. Uma delas será em
Florianópolis (SC), no dia 16
de novembro. (Agência Brasil)

Parapan de Jovens: Brasil vai ao
pódio 10 vezes no tênis de mesa
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BrO Brasil ganhou no sábado
(1º) as primeiras medalhas nos
Jogos Parapan-Americanos de Jo-
vens de Santiago 2025. No tênis
de mesa, quatro brasileiros subi-
ram ao lugar mais alto do pódio e
conquistaram o ouro, dois fica-
ram com a prata, e quatro ganha-
ram o bronze. Duas finais foram
entre brasileiros.

A competição, para atletas de
14 a 23 anos, segue até 9 de no-
vembro em duas regiões do Chi-
le: na metropolitana de Santiago e
em O’Higgins, ao sul da capital.

Na disputa da classe 2 até a 5,
o catarinense Maycon Oliveira
ganhou do também catarinense
Arthur Costa, por 3 sets a 2, com
parciais de 10/12, 11/3, 11/6, 8/
11 e 11/3.

Na classe 9, Lucas Fonseca
Segregio fez 3 x 2 em João Pedro
Ribeiro Possas (11/9, 4/11, 7/11,
11/8 e 11/8) e ficou com o bron-
ze.

Duas brasileiras conquistaram
o ouro: na classe 7 (andantes), a
goiana Lethicia Lacerda, que ven-
ceu a venezuelana Maria Victoria
Azuaje por 3 sets a 0 (11/4, 11/3 e
11/2); e, na classe 8 (andantes), a

Minas Gerais, nas duplas, e ven-
ceu os argentinos Ian Davidson e
Joaquin Nicolas Lezama, por 2 sets a
0, com parciais de 6/1 e 6/0.

VITÓRIAS NO GOALBALL

Pela segunda rodada do tor-
neio de goalball, a seleção femi-
nina venceu o Canadá por 5 a 3 e
manteve os 100% de aproveita-
mento na competição – já havia
vencido a Argentina.

A seleção masculina também
levou a melhor sobre os canaden-
ses: 8 a 3. Este foi o primeiro tri-
unfo da equipe, que empatou com
os argentinos na estreia.

DERROTA NO BASQUETE

O Brasil também entrou em
quadra contra o Canadá no bas-
quete em cadeira de rodas 5×5.
Estreando na competição, os bra-
sileiros foram derrotados por 76
a 34.

Neste domingo, a equipe vol-
ta a entrar em quadra, desta vez
contra a Argentina, que também
foi derrotada na estreia – 65 a 62
para a Colômbia. (Agência Brasil)

carioca Sophia Kelmer, que fez 3
sets a 2 na chilena Joseline Yeve-
nes, com parciais de 7/11, 11/9,
11/5, 11/13 e 11/6.

O paulista Jean Carlos de Sou-
za Mashki, da classe 8, foi o últi-
mo brasileiro a jogar. Diante do
costarriquenho Steven Roman
Chinchilla, ele também venceu
por 3 sets a 2, com parciais de 7/
11, 11/4, 11/8, 7/11 e 11/8. Já o
mineiro Lucas Fonseca conquis-
tou a medalha de prata, sendo
derrotado pelo argentino Ethan
Skiarsk por 3 sets a 0, com parci-
ais de 11/8, 11/7 e 11/4.

TÊNIS EM CADEIRA DE
RODAS

Foram três participações bra-
sileiras no tênis em cadeira de
rodas no dia, com três vitórias. A
mineira Vitória Miranda venceu a
peruana Kate Valentina Valenzue-
la Rivera por 2 sets a 0, com um
duplo 6/0.

Na chave de simples, o minei-
ro Lucas Daniel Dutra superou o
peruano Angel Jesus Gonzales
Aguilar, por 2 sets a 0 (6/2 e 6/0).
Mais tarde, ele voltou à quadra ao
lado de Luiz Calixto, também de


